
        
            
                
            
        

    
	

	 

	 

	 

	para aqueles que tornaram este sonho possível

	 

	Mãe, meu porto seguro e minha ‘Deus Ex Machina” nos momentos difíceis

	 

	 

	velhas amigas carateca e a garota de azul que me forçaram a não desistir, mesmo que esquecemos os rostos dos nossos amigos, nunca iremos esquecer os laços marcados em nossas almas.

	 

	 

	Analice, grande amiga e parceira, uma história maior que este livro. 
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	— Onde estou? — pergunto, me contorcendo em uma poltrona, estava tonta com meu cérebro latejando, por isso cair no chão ao me levantar completamente da poltrona — droga — guincho me levantando, logo identifico uma porta imensa.

	— Vamos, merda — falo forçando meu corpo a levantar, mas logo me desequilibro caindo sobre algo acolchoado o que foi um alívio.

	— Um quarto? — pergunto a mim mesma forçando a vista no breu, claramente não estava sentada na barriga de uma grande fera ou em uma lesma gigante então só podia ser uma cama.

	Me levanto devagar tentando recobrar completamente os sentidos, passo por passo consegui alcançar o que supus que era uma mesa, provavelmente de madeira gasta, após alguns segundos perambulando pelo quarto escuro e frio, estava empurrando a porta extremamente mais pesada do que o normal.

	— Droga — falo recuando — o vampiro, por que não morri? — me pergunto relembrando da atual situação.

	— Onde está, porra cadê? — resmungava tateando os bolsos da calça — aqui. merda — resmungava comemorando ao tirar um pedaço pequeno de osso, um objeto meio raro, ficaria na forma da chave da fechadura ideal para a ocasião.

	Após muito esforço consegui empurrar a porta que se revelou contra a luz ser de madeira e menor do que eu tinha visto com dificuldade.

	— se… senhorita? — escuto uma voz esganiçada do meu lado, na época achava que tinha um extinto apurado, achava que era rápida e inteligente, mas estava errada, rapidamente virei e acertei a massa cinza-azulada que se transformou em uma bolha disforme borbulhenta crescendo aos poucos e derretendo marcando o chão de mármore velho, vermelho, rosado e cinza eram essas as cores que escorriam do que algum louco diria ser um corpo, aos poucos a bolha diminuía até virar uma massa viscosa e fedorenta no chão.

	Sem palavras sai dali seguindo em um dos dois lados do corredor mau iluminado com poucas lâmpadas a óleo na parede.

	— Droga não posso perder tempo, não vou falhar — minha voz estava mais firme como meu corpo, mas ainda se encontrava falhando.

	— Merda, quantas portas esse lugar tem? — me pergunto já louca de raiva por ter aberto três ou quatro portas e todas serem quartos idênticos, após dez minutos perambulando pelos corredores, que já se tornaram um imenso labirinto.

	— Droga — falo socando o meu punho na bolsa de cintura e em segundos tirando um pequeno frasco de vidro com uma pequena criatura dentro.

	— Vamos, besouro me mostre a saída eu o imploro — ao pronunciar essas palavras o besouro se tornará azul-claro e cintilante.

	— Droga não está nem ficando vermelho, estou longe pra porra da saída.

	Após quinze minutos perambulando pelo imenso labirinto, voltando corredores um a um finalmente o besouro tinha ficado alaranjado quase vermelho, já estava bem com as forças recuperadas.

	— Vou morrer aqui, desisto — falo cansada de andar pelos corredores infinitos e repetitivos.

	— PORRA — grito quando o besouro ficou em chamas completamente vermelhas e dois segundos depois voltar a ficar azul acanhado — o que está acontecendo aqui? Claro! — falo sentando no chão soltando o besouro do pote o próprio saindo andando para frente lentamente, apenas na metade do corredor ele ficará laranja e depois voltar pro azul e no fim do corredor ele produzirá chamas vermelhas por meio segundo antes de voltar pro azul e dar meia volta.

	— Tanto tempo perdido pra nada, que droga.

	— Ora, ora já percebeu — a voz masculina falou surgindo de uma das portas.

	— Feitiço de camuflagem de portas certo?

	— Está certa, é uma praticante de magia? Certo? Conseguir sentir seu maná mesmo fraco, mas só percebi a poucos minutos.

	— Sim sou, e agora vai me matar né? — falo enquanto lentamente ponho duas luvas de skatista, um par de luvas pretas encantadas pela minha mãe.

	Em silêncio ele se aproxima de mim, pude sentir seus passos leves e o arrepio na espinha quando ele parou atrás de mim.

	— Por que não se levanta e olha pra mim?

	Os nós dos meus dedos estavam vermelhos.

	— Agora ou nunca — falo me levantando em posição para acertá-lo no estômago, ele permanecia parado enquanto meu punho estava em contagem regressiva para o acerta no estômago provavelmente ele explodiria ou meu punho atravessaria seu estômago, ossos e tripas, sentia meu soco rasgar o vento. A poucos centímetros de seu estômago, eu não pude ver ele sumir a velocidade era impossível, mas sabia que esse bicho era o causador do impacto no meu ombro e minha queda desacordada no chão.

	A garota repousava na poltrona e não acordará mesmo com os passos energéticos do mancebo, estava pra lá e pra cá. No quarto gaguejando poucas palavras sem sentindo, passos curtos e nervosos espelhavam sua mente inundada de pensamentos do tipo” nunca vi alguém assim” ou” os caçadores foram extintos a décadas”.

	Os passos nervosos estralavam no chão de mármore escuro não eram nada comprados ao meu antigo tica nervoso decorrido na infância ficava horas brincando com uma moeda entre os dedos uma libra esterlina dada pelo meu pai que mal lembrava.

	— Ela pode servir, sim poderia, conseguiu se virar em uma situação desastrosa, sim poderia — ele fala freneticamente andando pelo quarto.

	— Talvez, se eu a ajudar poderíamos… sim poderia do certo por um milagre.

	E assim se foi por horas falando só de maneira nervosa inerte em seus pensamentos, dando se conta que perdera a noite quando a luz do dia irrompeu pelas janelas do quarto fazendo seu anel de bronze brilhar verde-esmeralda causado pela pedrinha que tinha no anel.

	— Já chega — ele grita puxando a garota da poltrona á acordando, mesmo acordando no ato nada pode fazer, o morto vivo andava em uma velocidade anormal a arrastando pelo pulso.

	— PA..PARE AGORA — a jovem grita, mas toda sua força estava concentrada em não cair andando o mais rápido que podia, e assim foram por três corredores passando por portas velhas algumas sujas de gosmas que às vezes se mexiam como se estivessem vivas, finalmente pararam diante uma grande portas de madeira escura, diferente das outras essa era limpa e longa mesmo estreita.

	Recuperando o folego a jovem de cabelos castanhos e pele parda clara, se jogou pra trás tentando correr, mas era inútil,  pensando que iria morrer, não sabendo 
o que a esperava, desesperada se deixou se arrastada pra sala que ao invés de grandes gorgolas ou zumbis famintos tinha grandes fileiras de frascos se vidro e máquinas que ela não conhecia por toda parte, porem acertou em pensar que era um lugar sujo e sem janelas.

	— Não me mate, SOCORRO — a jovem de olhos castanhos e roupa punk gritava desesperada.

	Se acalme — o sangue suga falou pegando um pó azul na bancada de madeira escovada, andando mais um pouco colocou em um frasco junto a uma porção de raízes estranhas, roxas, verdes e pretas — quem é a senhora? — ele pergunta, desprezando o desespero da moça.

	— Ora se acalme logo — ele fala jogando granulados verdes no rosto dela, em segundos ela estava livre cambaleando sobre a bancada como alguém que não dormira por dias.

	— Pronto agora me diz, quem você é? — Ele fala colocando a tigela em um fogão portátil de labaredas azuis 

	— Me chamo...é Va...nessa..síl...Silva— ela falava de forma arrastada e lenta dando um nervosismo no mancebo que entrechocava as tigelas de vidro com líquidos coloridos e coisas estranhas até pega de volta o recipiente do fogo e introduzir em uma seringa após colocar Ele já apalpava o braço da jovem que guardava uma pequena bolsa preta com detalhes em runas roxas amarrada na cintura.

	— O que é... isso? — ela pergunta distraída com algo no teto, estava lerda como uma porta

	— erva de jasmim, pó de cidreira e odor do desejo, mortal para humanos, mas o único efeito que pode fazer em um caçador e a coloração azul temporária nas veias, lamente se estiver mentindo, já que a linhagem de caçadores acabou quando Eduardo morreu a noventa anos na guerra de mil luas.

	Após alguns segundos ela ainda estava a balbuciar coisas estranhas sem sentindo, ele a observava a três  metros de distância incrédulo pensando na hora que ela iria cair sem vida, dez segundos, trinta segundos, um minuto e nada dela morrer, estava suando frio ao ver as veias ganharem cor aos poucos surgindo em azul roxeado.

	— Não...não pode ser — ele fala dando um passo pra trás e esbarrando em um frasco empoeirado que acaba por cair no chão em um escarcéu de cacos de vidro por uma possa grande e outras menores de um líquido verde-escuro que fedia como queijo velho.

	E assim ficou estatelado com o sentimento de surpresa e medo fervendo em seu peito, o azulado escuro do braço da jovem já havia se dissipado voltando a coloração viva pouco visível e aos poucos ela se tornava mais consciente recuperando os sentidos, mesmo um pouco tonta pode perceber o vampiro em sua frente parado com um olhar morto, e com receio moveu suas mãos aos poucos indo em direção a sua bolsa de cintura esperando ter seu braço esfolado ou arrancado no ato, já imaginava, dor pontiaguda, mas não aconteceu, sua mão apertando a bolsa lentamente alcançou a pequena estaca de madeira do tamanho de um lápis comum.

	— Só mais um pouco — ela falou pra si mesma em sua mente já recuperada.

	E assim se fez. Sua mão apertando a estaca de madeira estava fora de sua bolsa, preparada para ser cravada no peito do verme, aos poucos ela se levanta sorrateira tremendo mesmo que tentasse desfaçar, se aproximou aos poucos do vampiro paralisado cerca de menos de metro forçando o braço para cravar à estaca apenas uma vez certeira, levantando sua mão em uma força desagradável ela o fez cravando à estaca no peito do vampiro que mal se moveu com sangue escorrendo do seu peito.

	Ela sorria com o sangue escorrendo em seu rosto, mas não viu o óbvio

	— Mas...mas oque? — ela gagueja se afastando de mãos vazias

	— Devia escutar os outros nem tudo vai mudar se você simplesmente atacar e corta, agora escute — o sangue suga falou calmamente segurando a estaca antes que a mesma pudesse rasgar seu coração, sua mão encharcada de seu próprio sangue puxava à estaca que em segundos estava largada ao chão, seu peito se curava lentamente.

	— Me diga como pode haver uma caçadora em minha frente se os mesmos foram extintos a anos.

	— NÃO É DA SUA CONTA, SEU MONSTRO — ela grita socando a mão na bolsa a procura de outra estaca com esperanças de perfurar a ferida ainda exposta, mas foi impedida em um piscar de olhos, não viu quando, mas a besta humana tinha em sua mão a bolsa de bugigangas dela.

	— Lembro desta bolsa — ele fala analisando as runas antigas — Não é sua né? — ele pergunta com um sorriso disfarçado no rosto.

	— CLARO QUE É —ela gritava desesperada temendo a morte mesmo sem perde a coragem, mas foi inesperadamente interrompida.

	— Não, ela não é sua, eu conheci — o real dono dela, a pergunta é como você a tem?

	— O que importa? Apenas me mate logo

	— Talvez eu a deixe viver se me contar como conseguiu está bolsa — ele fala sem querer se deixar acreditar, em contrapartida, a garota estava de cara trancada não aceitando aquela situação talvez estivesse olhando em volta a procurar algo que pudesse usar para se salvar, sem esperanças

	— ERA DO MEU BISAVÔ — ela grita vermelha de raiva — O MAIOR CAÇADOR DE TODOS.

	Seu celebro borbulhava em colapso, talvez por estar diante de uma verdadeira caçadora cuja seria uma das poucas coisas que poderia trazer sua morte ou, talvez por ela ser uma (bomba) relógio, só dela estar viva poderia ser um risco para todos inclusive humanos.

	— Você não tem noção...essa bolsa quase trouxe meu fim, diversas vezes — ele sussurrou em um tom plenamente audível — lembro do seu bisavô uma vez tirará deste trapo uma espada ou eram cães demoníacos? — ele fala cavando em sua memória, as diversas vezes que quase fora morto.

	—Você…o conhecia? Você o matou? —ela gagueja aparentemente segurando o choro tateando ao seu redor com esperanças de achar algo ao contrário pularia no pescoço daquele ser

	— Não, ele nem de longe morreria para um vampiro comum, mas sei quem foi

	— QUEM? FALE LOGO — ela gritava envolvida em raiva, era visível a sede de sangue e de vingança em seus olhos

	— Ele estava trazendo muitos problemas para a corte vampira… ninguém sobrevive por muito tempo depois de ser marcado pelo Drácula.

	— Por que está me contando isso? Me mate logo — ela grita furiosa com um olhar feroz querendo terminar a conversa.

	— Este é o ponto — ele fala calmante a olhando com soberba — a morte é certa, mas não por minhas mãos, desejo ajudá-la a se vingar — ele fala socando a mão adentrando na bolsa de forma estranha, coube até metade do seu braço dentro de uma bolsa que mal caberia até seu pulso.

	— Não brinque, o que você quer? Me mate logo —sua raiva não diminuirá com a oferta daquela estranha criatura em sua frente mesmo que fosse algo meramente de seu interesse.

	— Vamos fazer assim — ele fala retirando seu braço de dentro da bolsa aos poucos, mas segurava algo, de fato, era uma arma para ser exato um revólver antigo cinzento coberto em ferrugens com marcações em roxo, rabiscos estranhos — se não confiar em mim, atire, mas se quiser abraçar a glória…— ele falou esticando a mão, fazendo menção para ela pegar — atire se não quiser minha oferta, de fato é mais seguro seguir a trilha dos fracassados, era dele… um revólver com gravuras contra demônios e bala de prata com nitrato de alho.

	— Mas, só tem uma única bala — ela falou empunhando a arma apontada pro estranho — sua mão tremia de leve, e assim ficou por minutos

	— Se não quiser se vingar, atire —ele fala de forma poética.

	No momento seguinte a mão da garota apertou com força o revólver parando de tremer rapidamente, um minuto, dois no fim tinham se passados aproximadamente 7 minutos, e ali estavam estatelados um com arma em punho e o outro com o peito na mira.

	— Que seja — ela fala abaixando a arma e a guardando em seu bolso aquele revólver.

	— Claro tome — ele entrega a bolsa para a garota que pega com força mal humorada.

	— Vai ter que aprender, você é uma piada de mau gosto, seu bisavô era capaz de invocar terremotos e corta o aço, vamos resolver isso.

	Ela pousou em sua mente sem acreditar na situação que estava, devia atirar nele agora, mas se o fizesse não poderia vingar e sua mãe que carregam a maldição...

	— Não, minha mãe doente, devo arriscar — ela fala em sussurro baixo mais o bastante para a besta ouvir, nisso já percorriam pelo corredor, a garota ainda segurando a arma, estava muito desconfiada da situação, iria mesmo o acompanhar? Por que tanto desejo em matar seus semelhantes? Que se torna o próximo Drácula?

	— Pode dormir — ele fala abrindo uma porta de carvalho de aparência medieval, era um quarto diferente dos outros frios e escuros esse continha uma lareira que já se encontrava acesa iluminando o quarto com seu fogo dançante e tímido fracamente queimando toras de madeira.

	— Oque fara comigo? — pergunto ainda sem compreender suas motivações — mesmo que queira matar seu líder, não sou como meu vô.

	— Está correta — ele diz calmamente — amanhã iremos ao encontro a alguém que talvez possa te ajudar.

	— Está louco, não irei a lugar nenhum mal posso confiar em você seu verme sangue suga — falo pondo a mão na bolsa, mesmo sem magia poderia causar estragos nele.

	A o rei ...o vampiro me causou muito desgosto quero ele morto, não irei te matar porquê você tem o poder necessário para isso, você será minha arma — ele falava de maneira solene me olhando sem emoção, sangue suga maldito sem coragem de bater de frente com um Drácula, ridículo.

	— Um verdadeiro contrato com o diabo — falo sorrindo — pois bem, trabalharemos juntos, mas se me atrapalhar não hesitarei em te matar.

	Ele sem produzir uma única fala saiu do quarto parando somente quando a luz da lareira não alcançará a maior parte de seu corpo

	— Sua comida será entregue em breve, não quero que morra de fome.

	Sem falar fecho a porta, não sei o que se passa em sua mente, me abaixo perto da porta com a mão adentrando a bolsa em seguida tirando um pequeno saquinho transparente, derramando o pó marrom na frente da porta — terra de cemitério, se não me engano é um forte escudo contra criaturas. Após isso me sentei no canto do quarto havia uma pequena mesa redonda de madeira onde fiquei meditando sobre está noite.

	— Aonde iremos amanhã? Até onde devo confiar nele? De Qualquer forma esta é minha melhor chance já que o bisavô não compartilhou nada com a mamãe...mamãe aguente firme logo voltarei pra casa de cabeça erguida.

	— Senhorita sua janta…

	Tomei um susto ao ver a pequena criatura de volta a vida, de fato acabei caindo da cadeira ao ver a pequena criatura de pele de couro azulado estatelado na porta com uma bandeja cinza na mão.

	— Calma senhorita, lamento o susto eu não sou um fantasma… se bem que seria legal ser um ... sou um ogro finlandês, nós temos a capacidade nos curar de ferimentos graves.

	
	
– De qualquer forma seu jantar está preparado.




	Ele fala tentando força um sorriso no rosto, com essa cena demorei alguns segundos para me recuperar e levantar.

	— Obrigado — falo pegando a bandeja de sua mão cascuda.

	— hoje será arroz em minuto, macarrão com molho branco e filé desfiado ao molho de vinho e para beber suco natural de mangá aproveite a refeição senhorita — ele pronunciou de forma solene e orgulhosa de seu trabalho o que foi de certa forma engraçado — D… desculpa senhorita não tem ninguém para se cozinhar aqui a tempos acabei por me empolgar.

	Era engraçado e muito carismático essa criaturinha.

	— Obrigado pela refeição — falo depositando a bandeja na mesa, o odor era realmente delicioso.

	— Posso trocar uma palavra com a senhora? 

	— Claro — falo dando uma garfada na comida, era extremamente deliciosa a melhor comida que comia desde que sai de casa em busca de uma cura.

	— Senhora por favor… à terra — ele fala meio receoso

	— A claro mil perdões — falo chutando à terra para o lado com o garfo ainda na boca.

	Ele entra e com dificuldade escala os lençóis se sentando na cama enquanto continuo a comer, era realmente a melhor das coisas que estava catando no lixo ou as coisas que conseguia comprar nos bicos de lugar em lugar.

	— O senhor mestre… Ele não é uma má pessoa, desde que sua.... dês que ele perdeu alguém importante ele está perdido e ao conhecer a senhora… pude ver um brilho de esperança em seus olhos… por favor cuide do mestre — ele fala se reverenciando até o nariz alcançar o joelho, não esperava por isso o que me fez deixa o garfo cair da mão.

	— Claro… se continua cozinhando coisas gostosas pra mim — falo em modo de brincadeira afinal como eu poderia proteger alguém que quase me matou, mas a reação dele...

	— Obrigado… obrigada senhorita irei me esforça para fazer comidas deliciosas — ele gagueja quase gritando derramando lagrimas e fugando o nariz — irei fazer algo.

	Sua felicidade mesmo com suas pernas curtas, mal pude falar algo ele já havia desaparecido na escuridão do Castelo, apenas continuei comendo aquela gororoba deliciosa no fim acabei por pegar no sono na própria mesa, como o vampiro raramente fazia em outro quarto.

	Com dificuldade me levanto da cama dura, mas a culpa não era da cama, mas sim do ser que está me privando de comer à semanas, me lembro bem na primeira semana estava ótimo, na segunda as dores começaram e a sede virou uma necessidade de vida ou morte já na última semana, estão as dores aumentaram e mal conseguia me mover drasticamente, boca ressecada copiando todo meu corpo que se tornará esquelético e rígido.

	— Miséria, irei morrer deste jeito — falo olhando minhas mãos ossudas com as pontas dos dedos vermelhas de sangue, infelizmente vampiros não podem se alimenta do seu próprio sangue.

	— Ora, ora você já acordou, como se sente? — a mulher de pele parda e olhos estranho pergunta ao entrar no quarto com uma bandeja de prata reluzente cheia de comidas como bacons ovos e café.

	— Droga vou morrer assim, vai me matar— falo bambeando lutando para não cair de fraqueza.

	— Seu tolo, já estão desconfiando de você, não pode mais beber sangue humano por isso tem q se purificar desse vício.

	Ela resmunga, devia estar linda como sempre, mas não conseguir vê-la com minha vista fraca e cansada, mas pude sentir ela sentar do meu lado afundando o colchão.

	— Bem, já está na hora, se não vai começar a decompor — ela fala puxando a blusa larga pro lado deixando seu ombro a mostra.

	— Droga, odeio isso — falo abrindo minha boca descascada lentamente as presas surgiram crescendo rasgando minha gengiva, logo estavam cravadas no ombro dela, a própria geme de dor apertando minha mão.

	— Mais, mais, mais — penso mordendo o ombro dela com minhas forças se recuperando rapidamente.

	— Já chega querido, já teve o bastante por hoje… ei, ei, já chega — ela fala, mas não consegui parar de beber minhas presas cravadas no seu ombro que em segundos já estava jorrando sangue.

	— Pare — ela grita se contorcendo.

	— SE CALE — grito apertando seu pescoço o apertando e logo o quebrando.

	Após minutos bebendo como louco.

	— OQUE? — grito vendo o corpo dela seco — NÃO PODE SER, NÃO PODE SER — grito paralisado — por favor não.

	— CALE-SE VERME — escuto uma voz grave que ecoava por todo lugar, de repente estava ajoelhado completamente acorrentado em um imenso salão dourado.

	— COMO OUSA SEU VERME — um dos sete velhos que estavam em minha frente em grande poltrona grita com um olhar de ódio — VOCÊ OUSA NOS TRAIR POR ESSA COISA? — ele grita apontando por outro lado do salão.

	— NÃO, NÃO, NÃO, NÃO, NÃO — grito vendo o corpo dela seco apodrecido jogado no chão completamente acorrentado.

	— Sua sentença será a morte — ele fala batendo o punho na poltrona.

	Logo em seguida as correntes dela se soltaram, ela se mexia um pouco.

	— Amor por que? Por que? — ela fala com uma voz fina esganiçada enquanto se contorcia de uma forma não humana rastejando até mim — sou apenas comida certo? — ela fala mostrando seu sorriso e seus olhos vazios com vermes caindo de sua boca — VOCÊ ME MATOU SEU VERME.

	A este ponto ela estava em cima de mim, babando vermes, faminta.

	— HAAAA — grito pulando de minha cama— droga — berro chutando a escrivaninha que se projeta até outro lado do quarto — droga, droga, droga — grito assustado por conta do pesadelo.

	— Preciso de ar fresco — falo saindo do quarto, as paredes a cada vez que eu passava por elas se tornavam mais vazia.

	— Mais que droga, falo com o vento da noite bagunçando meu cabelo, sempre ventava forte no alto da Torre.

	— logo agora esses pesadelos voltaram, será um sinal? — falo rindo — acho que é só medo — penso olhando minha mão totalmente normal — logo estarei com você, provavelmente está garota ira morrer quando o ver, mas de qualquer forma não espero voltar pra casa depois de amanhã, apenas mais uma tentativa... — falo olhando as nuvens negras no céu — talvez com esse novo eclipse eu possa o matar, mas ele também será afetado, droga você adora essa vista né — falo rindo completamente sozinho — logo estarei com você só preciso quebrar uma promessa.

	O céu estava especialmente negro naquela noite junto aos ventos fortes me lembravam do meu antigo lar.

	— Será que aquela antiga estalagem ainda existe? — me pergunto sorrindo — espero que você não tenha matado todos, bruxa vermelha.

	— isso, isso só mais um pouco — o pequeno ogro falava repetidamente equilibrando grandes panelas escuras, algumas quase do seu tamanho, porem sua habilidade era improvável alguns diriam que este ser estava trapaceando usando magia, mas para os que conhecia era óbvio, mesmo com sua pele grossa era altamente perceptível as marcas de queimaduras e cortes em suas mãos, feridas causadas pelo seu último dono, um bárbaro é o que diziam, pois, ele tratava o pequeno ogro chamado Alexander, como um verdadeiro escravo o fazendo trabalhar dês de quando era uma simples criança, por muitas vezes o mesmo passará dias sem comer por derrubar uma tigela de aveia ou sal, mesmo quando comia não era o suficiente para aguentar arar uma dúzia de áreas de plantações ou reforma uma, ou duas estalagens por poucas moedas para o seu mestre, se desse sorte ganhava um pedaço velho de pão e um copo de água.

	Ele se lembra bem mesmo depois de anos, no total oito, cansado de comer migalhas e ratos o pequeno ogro começou a não dormi toda noite quando mestre adormecia totalmente bêbado, o ogro adentrava a velha cozinha e aprendia a cozinhar, ora derrubando uma panela e sentindo um pânico extremo, ora cortando os dedos enquanto aprendia a manusear uma faca cortando legumes, aos poucos ele passava mais e mais noites na cozinha se divertindo aprendendo a cozinhar mal percebendo o sorriso bobo em seu rosto mesmo quando derrubava uma tigela de água fervente em cima de si próprio ou quando levava uma surra por estar tocando em objetos finos de mais para ele, dois anos depois ele passará de aveia tostada para pratos deliciosos e complexos até para os cozinheiros, seu melhor prato sem dúvidas Alguma era seu creme de nozes.

	Por sorte ou azar o seu mestre estava pior que todos os outros meses bebendo e se enchendo de dívidas em jogos de azar, desesperado e cheio de dívidas, estava louco vendendo suas coisas por misérias como um jogo de chá banhado em ouro que o vendeu por um quinto do preço, na pressa para pagar os seus agiotas ele viu na habilidade do ogro uma oportunidade de ganhar muito dinheiro.

	O fez ir trabalhar em outras casas e lojas muitas vezes o pagamento era uma miséria, mas o bastante para alimentar o seu vício junto ao mais recente de se drogar, bebidas alcoólicas, drogas e jogos esse conjunto fizeram o mestre rico perde sua riqueza e em seu último ato de desespero vender o pequeno ogro por uma miséria de 25 moedas de prata, cerca de 500 reais no dinheiro comum.

	Por sorte o ogro foi vendido rapidamente com a propaganda de ser um excelente cozinheiro, foi comprado para ser zelador de um velho castelo onde se recuperará em completa solidão pode voltar a cozinhar por paixão e agradecimento por seu novo mestre o dar uma cozinha e um lugar para descansar.

	— Só mais um pouco de creme nozes, e está pronto — ele falava sorrindo segurando um pequeno bolo em uma tigela de prata.

	— Sabe que ele não precisa comer essas coisas né? — um ratinho falava de seu bolso do avental de cozinheiro, um ratinho gordo e branquinho com poucas gotas de pelos laranjas e seus olhos pretos.

	— Cale a boca perles, o mestre é bom conosco, lembra quando ele desistiu de beber seu sangue mesmo estando faminto por dia? — o ogro falava saltitando pelos corredores.

	— Pelo menos me dê um pedaço — o ratinho falava segurando o pano do avental para não sair voando. Aos poucos ele desacelerava chegando perto da porta do quarto do vampiro.

	— Me… Mestre? — ele fala abrindo a porta lentamente.

	— Ele não está aí, vamos deixar aí ir dormir, está tarde — o ratinho falava com os olhos brilhando vendo o bolo na mesa. A— vamos, vamos você está  atrasado 
— uma mulher branquíssima, falava puxando o manto, preto com detalhes dourados, para que não arrastasse no chão, era realmente chato ela ter que usar uma veste cerimonial tão grande mesmo que usasse de época em época — é uma falácia alguém da realeza ter que se sujeitar a isso, mesmo a nomeação do próximo Drácula, pelo menos o jovem Manuel vai estar lá um pão de garoto — ela pensava tateando as paredes de mármore estava impaciente e algo naquele corredor mal iluminado com nada além de uma imensa porta a irritava — finalmente Jorge, meu Deus você realmente é da alta sociedade? — ela falava começando a caminhar com seu manto arrastando no chão, olhando com raiva para o garoto de olhos vermelhos como o dela, o manto dele era idêntico ao dela, mas não arrastava no chão ficava perfeito cobrindo até os pés, mas sem arrastar, era meio injusto ele com seus cabelos louros bagunçados era muito diferente dos cabelos brancos dela totalmente arrumado descendo pelo seu rosto liso.

	— Quem você acha que vai ser desta vez? -ele pergunta sorrindo deixando a mostra seus dentes alguns eram muito afiados como se tivesse os lixados para ficar daquele jeito.

	— Não importa — ela respira profundamente parando diante da porta-quem controla a nossa população são o conselho, todo mundo sabe disso, ela fala abrindo a porta gigante com muita facilidade.

	— Olá a todos que aqui estão para a nova escolha do Drácula.

	Um homem falava cobrindo seu rosto totalmente pelo manto, falava em cima de um pequeno palco no centro de um grande salão oval, sozinho no centro, mas haviam várias pessoas em grandes arquibancadas nos cantos do salão.

	— Vamos logo — a garota fala puxando o moço pelo manto o levando para uma grande escada em caracol que levava para uma das cinco arquibancadas.

	— Já está na hora — o homem de manto falou abrindo os braços, um grande buraco em sua frente começou a brilhar, logo surgindo princípios de labaredas de chamas, mas logo se fez grandes chamas, era perceptivo o manto do homem chamuscar de leve, mas logo se apagar

	— Agora é a melhor parte — uma voz perdida fofocou.

	O homem de manto colocou seu braço na grande fogueira, seus gritos eram imensos diante do silêncio nervoso da cúpula. Alguns segundos depois ele tirou o braço totalmente queimado com bolhas e marcas pretas que logo começaram a descascar e estourar se curando.

	— E o próximo drácula será — fala gritava em alto som deixando todos da cúpula em pés tremendo de nervoso e medo—Jorge de Vanstroc.

	Quando o nome foi anunciado vários caíram de volta a cadeira outros travavam em pé, mas vários gritavam estupefatos.

	— Dro-droga — o garoto louro falava em pé travado de medo.

	— Acalme-se irmão — a garota de cabelos brancos fala se levantando calmamente — isso era óbvio você é um sonhador e vai ser um belo Drácula.

	— Agora vamos pra casa, estou com fome — ela falou quando puxou ele pelo manto quase o derrubando da escada, ele continuava paralisado.

	Mais tarde naquele dia o castelo do novo Drácula estava reluzente em festa e comemoração, uma grande mesa com um imenso banquete estava no centro do grande salão do castelo, várias pessoas dançavam sem preocupação.

	— Droga, pra que comida não precisamos disso — a garota de cabelos brancos resmungava sentada no canto do salão lendo um livro antigo de romances, mas mascarou isso colando uma capa de necromante no lugar da original.

	— Podemos sentir o sabor e é bom, e você não precisa ser tão marrenta maninha — o louro falou fazendo cafuné em sua irmã oque irritava muito ela — mesmo a gente sendo gêmeos você é muito mau humorada, e ficava linda morena.

	— Sai daqui verme, você tem trabalhos fazer — ela falou dando um tapa na mão dele.

	— Aiai, vou me deitar um pouco acho que comi de mais — ele fala meio triste indo para o quarto.

	— Bons sonhos maninhos — ela sussurrou quase em silêncio.

	— Você é muito marrenta srta. — um serviçal falou segurando uma bandeja com um cálice com sangue — aqui está sei que a senhora gosta de sangue de animais.

	A garota grisalha pegou o cálice — tanto faz, depois falo com ele — ela falou entre goladas no cálice.

	— O mestre está nervoso seria bom seu apoio, senhorita. — A empregada fala sorrindo.

	— Aiai, droga Jéssica — a garota fala soltando o cálice na bandeja e indo atrás do irmão. Ela andou por dois corredores até chegar no quarto do irmão.

	— Maninho? — ela falou abrindo a porta — maninho? Não — foi o que ela disse ao ver o corpo do irmão estripado no chão sujo de sangue até o teto, a cabeça do irmão faltava, paralisada de pernas bambas.

	— NÃO… NÃO… NÃO — ela grita tremendo ainda na porta, o cheiro de urina subiu quando ela se mijou de medo, seus gritos ecoaram pelo castelo trazendo todos os familiares até ela.

	Três semanas tinham se passado depois do ocorrido, a família estava vivendo em silêncio e na mesma noite o pai da garota tinha cortado os cabelos brancos da pobre criança, e os pintado de louro, seu corpo não era muito robusto e serviria para ficar no lugar do irmão

	“Taxa morreu a parti de hoje você será Jorge de Vanstroc o próximo Drácula” essas palavras ecoavam na cabeça da garota sem parar, ela havia parado de chorar e de falar apenas fazia o que o pai mandava. Subiu ao poder como Drácula mas era apenas uma marionete para o pai foi assim até cem anos depois, seu pai havia morrido em uma emboscada de vampiros anarquistas, ninguém descobriu que o que a família Vanstroc tramou, e depois disso ela começou a controlar a todos, não por causa de seu pai, mas para vingar seu irmão, seria ele o mundo precisava dele, mas não dela, em sua mente ela sabia que devia ter morrido no lugar do irmão, que nunca seria tão bom quanto ele.

	Mas em uma noite a velha e antiga fogueira ascendeu em segredo chamou somente há Taxa para a cúpula, dessa vez cuspiu um novo papel o nome nele era “Manuel”.

	— Droga… — ela falou amassando depois engolindo o papel — você nunca roubara o lugar do meu irmão seu nojento — ela fala cerrando os punhos até sangrarem lembrando de que podia ter impedido isso matando-o, junto aquela cigana nojenta.

	— Não importa se você está se escondendo, vou te caçar e te matar seu verme — ela fala saindo da cúpula preparada para mandar todos seus soldados a procura do vampiro fugitivo, ela pega se  lembrando deste fato mesmo depois de cinquenta anos.
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	Assim que acordei foi um caso estranho, levantei da cama enorme e antiga e novas roupas haviam na mesma, colocadas lá pelo ogro pequeno eu presumi, era um vestido azulado claramente eu o ignorei e abri a porta para sair do quarto.

	— Não vai trocar roupa? Mesmo? — O vampiro falou, mas a porta não dava para o corredor mais, agora para a porta de entrada do castelo em um grande salão de pedras cinzentas, um carro esperava na porta do castelo e da janela do motorista ninguém menos do que o ogrinho.

	— Não temos tempo, entre — o vampiro falou rispidamente e assim eu fiz sempre segurando a arma no meu bolso, mas foi uma viagem tranquila na maior parte do dia.

	— Já está anoitecendo, está com fome? — ele fala se erguendo do banco ainda olhando para a estrada, estava mais escura com a lua já a mostra.

	— Ei — falo pulando um pouco do banco do carro surpresa — você não devia sei lá queimar a luz do sol? — pergunto me aproximando vendo a pele dele lisa como o conheci.

	— Há sim, você não é muito atenta né — ele fala tirando a mão do bolso, de seu casaco preto fosco que batia na coxa da perna, revelando um anel preto com o formato de uma aliança simples, mas era bastante perceptivo em sua pele extremamente branca ainda mais com a pequena pedra esverdeada nele.

	— Este é um anel comum, mas enfeitiçado por uma velha amiga, graças a ele, posso andar a luz do sol, porém, por um determinado tempo, também por isso vamos ver ela, daqui a uns minutos já estamos chegando, claro espero que ela tenha alguma informação sobre caçadores.

	— Entendo, então é uma feiticeira de última classe certo? — pergunto sem nem tentar segurar minha curiosidade.

	— Sim, mas sem perguntas agora — ele fala se recostando no banco e se cobrindo com o casaco pesado — tem ghouls se aproximando, finja que está dormindo não quero que percebam a gente tão cedo.

	— Pera oque? — pergunto — eu nunca vi um ghoul ates — falo esperando um grande ser de dentes afiados ou um cadáver podre.

	— Silencio. — Ele fala se virando e fingindo que está dormindo.

	Sem alternativa me viro pra fingir também.

	— Olá? — escuto uma voz masculina e animada. Antes que eu pudesse me virar completamente seria um ghoul mesmo.

	— Há olá — falo me virando tentando parar de tremer normalizar minha expressão. Quando viro totalmente já imaginado um humanoide com três cabeças e pele cinza podre, mas vi apenas três homens.

	— É que estamos perdidos — o de cabelo preto falou sorrindo era um sorriso lindo, na verdade — estávamos acampando e nos perdemos do acampamento — ele falou puxando os dois garotos atrás dele um louro e outro ruivo ambos morenos e musculosos, era difícil não percebe os músculos por debaixo daquelas regatas e as roupas de acampamento.

	— Mil perdões — ele falou abrindo a porta do carro — me chamo Charles e esses são meus irmãos David e Jacob, e qual seria o nome desta bela garota? — quando ele falou isso acabei sorrindo vermelha saindo do carro segurando em sua mão.

	— Me chamo Vanessa — falo andando com eles os três acabaram andando em minha volta soltando suas mochilas a poucos metros.

	— Realmente linda — o ruivo falou pegando de leve na minha cintura, era tão grande sua mão e quente seus olhos azuis olhando de perto, fazia eu querer beijar aquela boca um pouco rosada.

	— Hora, irmão não seja egoísta — o louro falou vindo até mim me pondo em uma árvore e me beijando, era quente sua boca tinha um gosto tão bom fazia meu corpo arrepiar a cada segundo, ele me levantando pela cintura aos poucos levantando minha camisa, quando desceu sua boca para beijar meus seios os outros dois vieram um beijando minha boca e o outro mordendo meu pescoço, pareciam horas, mas cada segundo fazia sentindo agora deitada com o louro em cima de mim me beijando enquanto os outros dois tiravam suas camisas, parecia certo tudo aquilo todo aquele desejo e meu corpo clamando para me deitar com os três gatos.

	— Achei que tinha bons gostos — uma desconhecida falou, mas na hora os três caíram ajoelhados totalmente travados, o louro cairá virando para o lado, com medo volto a me recompor abaixando minha camisa e fechando o zíper da minha calça.

	— Manuel? — falo confusa, o que estava fazendo mesmo?

	— Se afaste deles, me desculpe acabei errando não são ghouls, são íncubos — ele fala aparecendo das árvores com sua mão erguida como se segurasse algo pequeno na mão.

	Sem me impor me levanto e vou até ele — íncubos? — pergunto ainda vermelha.

	— se quiser ir pro carro… não será nada bonito o que vai acontecer aqui, por azar vou usar minhas últimas cartadas — ele fala me ignorando, indo de frente aqueles homens que com dificuldade se puseram de pé, sem falar nada contínuo parada olhando para eles

	— Pelos tecidos de Abel ordeno que falem — ele fala parado agora abaixando o braço.

	— Seu maldito, ele saberá que você saiu do seu buraco imundo — o louro gritou possesso de raiva, os outros ficaram em silêncio, mas era perceptivo a tensão no ar a daria para cortar com uma faca.

	— você nos traiu por causa de uma vadia seu lixo — na hora que ele terminou essa frase começou a gritar de dor daria para ouvir a quilômetros os ossos do seu pescoço rachando e o sangue escorrendo aos poucos abrindo uma pequena fenda em seu pescoço — má-maldito — ele falou sufocando com o sangue antes da sua cabeça cair e apodrecer rapidamente no chão junto ao seu corpo.

	— E vocês? — Manuel falou andando na direção dos outros — como nos acharam? — ele perguntou fazendo menção a fechar a mão.

	— O seu…— um deles falou.

	— Não diga irmão ele deve morrer — o outro interrompeu, mas foi por um pequeno tempo da sua cabeça cair no chão e apodrecer até os ossos junto ao corpo.

	— Vamos garoto, se me contar irei deixá-lo ir — ele falou passando por cima do que já foi um corpo, agora de frente a frente do último rapaz, sentir minhas pernas temerem, estava mesmo andando com alguém assim? O qual perigoso ele era?

	— Ok, ok — o rapaz fala chorando — antes… antes de você fugir todos seus itens foram marcados todos que conhecíamos foram marcados para sabermos quando alguém o usar — tinha ficado menos atraente agora com catarro escorrendo e soluços frenéticos.

	— Mais uma coisa — ele falou pondo a mão no ombro do garoto que estava em pânico quase não se aguentando com as pernas trêmulas — quantos ele mandou pra averiguar?

	— Só nós… só nos três, ele não quis mandar nenhum guarda por algo que podia não ser nada isso poderia atrapalhar a renovação de seu posto — estava chorando muito tinha se urinado de medo tremendo de pânico.

	— Viu, não doeu — Manuel falou balançando sua mão, pra mostrar que o garoto estava livre, eu acho, foi o que ele intendeu, pois, saiu correndo desembestado tropeçando nos próprios pés e desviando de umas árvores.

	— Que azar — Manuel sussurrou fechando sua mão, na hora não ouve nenhum grito apenas um aperta de carnes, ossos e uma chuva de sangue, o corpo do garoto estava mutilado com sua cabeça cortada aos poucos. Não falei da quando o garoto começou a gritar de dor sentindo sua pele rasgar lentamente foram anos até ele se calar e um silêncio monstruoso cobrir o lugar enquanto sua pele apodrecida lentamente. E assim seguimos voltando para o carro.

	— Seguiremos a pé, acredito que ainda tenha um pequeno vilarejo a poucos minutos daqui a, descansaremos e partiremos em viagem pela manhã.

	O ogro Alex logo saiu do banco seguindo-nos com uma mochila curta nas costas.

	— Alexander, deixo a chave na ignição? — Manuel perguntou pegando a mochila do pequeno obro que a carregava com dificuldade.

	— Sim senhor.

	— Espera, vão acabar roubando o carro não? — pergunto confusa, mas fico irritada quando os dois começaram a rir.

	— é obvio Vanessa, se roubarem o carro ele continuará em movimento para um outro lugar nos despistando.

	Era realmente óbvio eu acho agora, mas não era justo rirem de mim.

	— só um quarto? — o balconista grande e balofo nos olhava desconfiado, claro para mim e Manuel, pois, Alexander havia ido comprar mantimentos em uma lojinha da pequena vila-Temos apenas a suíte de luxo, custa 500 mangos — ele fala sorrindo com aqueles dentes pequenos amarelados forçando os pequenos olhos sobre a lente grossa dos óculos.

OEBPS/images/image1.png
'CACADORA

Q‘ UMA BREVE JORNADA COM O DRACULA q

RENANS CARDOSO
s *Cr.N AT





